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- Em quanto o aiz se debate na

mais angustiosu as situações eco-

nomicas que tem atravessado em

todo o largo periodo do nosso Cons-

titucionalismo, com as cotações dos

seus valores em descida pavorosa

e os cambios a aggravarem-se as-

sustadoramente ; com o commercio

na agonia, a braços com uma te-

merosa crise de movimento e a in-

dustria paralysando pelo retrahi-

mento dos capitaes, que não con-

fiam no futuro proximo do paiz;

em quanto este assim resvalou em:

uasi irremediavel ruína, as liber-

dadespublicas desappareceram an-

te as conveniencias politicas d'um

grupo d'homcns que nos gover-

na despoticamente, egoísticnmen-

te, sem brilho na intelligencia e no

cerebro sómente a influencia das

armas e das baionetas da tropa, as '

quaes na execução pela força con-

substanciam todo o seu pensamen-

to de estadistas c de governantes

d'um paiz.

São as armas e as baionetas da

tropa, que o sr. João Franco julgou

subornar e attrahir pelo augmcnto

dos soldos e outras reformas mili-

tares, a unica manifestação publica

da força e incrgia do nosso dieta-

dor na governação do_ paiz.

Sem brilho na intelligencia pa-

ra os grandes ideaes e subidas con-

cepções goveruativas, o sr. João

Franco e os seus homens, uzando

sómente d'uma politica odiosa-po-

litica de ameaça e perseguição, po-

lmca de expedientes e de suburno,

politica de corrupção c repressão

-agrg'ravaram a situação tinancei-

ra do thesouro, que se accusa ex-

hausto e não cuidaram do desenvol-

vimento economico do paiz, que as-

sim se gasta n'uma lucta de deses-

pero contra os rombos que lhe

abriram no erario e pela conquista

dos t'autores da sua riqueza ida,

que anniquilaram e destruíram.

H

I t

E as liberdades l. . .

bob pena de 'lmm :diata e lon-

ga suspensão, prohibiu o sr. João*

Franco á imprensa, quaesqner

referencia nos factos anormaes

que se estão dando no paiz. Eaim-

prensa emmudeceu.

Mas a liberdade que o dieta-

dor negou á imprensa da opposi-

ção, que é toda a imprensa do paiz,

a excepção de dois joruaes na ca-

pital, d'um no Porto e d'uma meia!

duzia na província, entendeu con-

cedcl-a aos seus jornaes ofiiciosos,

que na defesa do governo accusa-

ram «factos materiaes e irrecusa-

veis, como ha tempo o das explo-

sóes e agora por exemplo, o da

apprehensão de quantidade de 're-

volveres l»

Por isso, devemos tambem in-

formar ue, n'nm mesmo dia o

comman ante da 1.“ divisão mili-

'tar te 'e nova conferencia com o

minis ro da guerra, que em segui-

da procurou o presidente do conse-

lho; '

que o commandante das guar-

das munícipaes teve larga cont'e-

rencia com o chefe do governo;

que os ministros reuniram todos

na secretaria do sr. João Franco;

que os boatos que circulam são

os mais desencontrados e alar-

mantes ;

que de Villa Viçosa dizem so-

prar ventos hostis ao governo;

que muitos ofticiaes da guar-

nição da capital serão transferidos

por estes dias para a província;

que finalmente tem-se dado

muitos outros factos, cuja referen-

c1a nos é' prohibida . '

_ h' quando a capital e o pais in-

teiro assim sotl'rc os dispauterios

d'um governo e absolutamente fal-
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lido, o nosso illustrado collega da

capital Diario Popular diz ter re-

cebido dc Timor uma interesantis-

sima carta, cuja publicação, na in-

tegra, decerto provocaria a tercei-

ra suspensão do jornal, visto a di-

ctadura não permittir dizerem-se

verdades quando elias contundam

o seu mimoso corpinho, publican-

do, por isso, somente d'cssa carta

a informação que carece de ser co-

nhecida do publico e que ai'firma

que os funccionarios civis e mili-

tares de Timôr, na Ilha de Dilly,

teem atrazados os seus vencimen-

tos legaes, e constantes do orçz -

mento, ha mais de um annol O

governador tem do facto por to-

dos os paquctes informado o go-

verno. pedindo-lhe urgentisstmas

providencias.

Aos ofñcios seguiram-sc ulti-

mamente petições particulares, 1n-

sistentes, junto da dictadura, para

pôr termo a esse tristissimo exten-

dal de miserias que avassalava _os

que, longe do coração da patria,

sentem só as garras da fome a es-

tipendiarcm o seu trabalho honra-

do e leal ã causa publica, trabalho

que, nos tempos correntes, deve-

ria até ser premiado, para cou-

traste, com generosidade , pela

nação. Tem sido clamar no de-

serto l

Não appelamos para o governo

diz ainda o Popular por ser enga-

noso trabalho. Citamos só esse fa-

cto. Em Timor, como em Angola,

teem fome, por lhes serem nega-

dos os seus vencimentos leg-.tes e

orçamentaes de ha mais d'unt an-

no, os funccionarios civis e milita-

iiesportuguezes. , _

Mas o dictador não se impor-

ta que em Africa se morra de fo-

me on que a Africa se perca por

uma vez l. . .

Que o Rei continue a dar-lhe

a confiança precisa para criar par-

tido e engordar a clientella, é o

que elle deseja e o que o paiz tem

pago duramente. t

'M«mmaoawmO'.

PALAVRAS BE Jüti'l'lçl

Pelo partido regenerador d'O-

livcira d'Azemeis tivemos sempre

a maior das sympathias e pelo seu

prestigioso chefe e nosso velho ami-

o, sr. dr. Arthur da Costa Souza

into Basto a mais fervorosa das

dedicações.

São palavras de inteira justiça

as que o Jornal d'Ovar ultima-

mente escreveu sobre o partido re-

gencrador d'Oliveira d'Azcmeis e

seu chel'e illustre e querido. Re-

produzimol-as muito gostosamente,

com a satisfação d'um dever cum-

- prido. '

 

Eil-as :

Oliveira d'Azemeis é n Roma

dos regeneradores pela preponde-

rancia incontestada do put-tido rege-

nerador alt , preponderaqu que

tem remetido á. mais iul'rcnc GUI'-

rupção de que lia ltltullurla.

Ha dias ainda a «Soberania»

em resposta ao «Di~lrictm›, dizia.

qno- Olwwra d'Azemeis e Estarreja

.eram aa terras onde os regenerado

ros estavam fortemente organ¡

ssdos.

«O Jornal do Povo» mento

quando diz que nós fomos a Otivvi

ra d'Azenicis pn'r varias vezes an

tos de nos declararmos scismav

ticos

Nós não fomos então nem de

pois a Oliveira -l'AzmnsisL

Em Oliveira d'Aztameis lemos

amizades pessoas-z muito antigas:

.lemos pelo chefe regenerador, ea

gas-Á? (/6- tÁnya/Ãrím
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raeter dintincto. 'homem _de hein :ts t ahi esta a Beira-mar a attestal-o. 5 justiça pelo nosso presadissimo di-

(llrpilas, ¡igum de destaque n'egse l Diariamente são arrebatadas doj_

pequeno meio, toda a consideração

e respeito-_mas essa animado pe»

sutil nada, tem com as. nossas rela-

ções politicas.

Nem [union-a !Oliveira d'Azo-

mein buscar inspiriições,rnein fumus

ao frampnsmo buscar ct-nvenien

elas.

Uma e outra insinuaçño é meu

tirnsn o denota baixos institui-tus em

quem a dirige-tanto mais que até

lhle nem de leve -helisctíuios a gen-

le do «Jornal»

Mas pela colera Conhecemos

o rafelro qua nos (pior murder_

As vias digesttvus que o «Jor

nal» vê não são as nossas, são as

da gente- de casa.

Essa gente. tinha feito as rle~

clamçõcs mais pt'rtêlllplnrlavõ ao sr.

José 'Marta d'Alpnim un eporha da

doença do sl'. José Luciano; essa-4

declarações entitiuuaram quando se

começava a setsão.

Mas depois a tiragem do bro

dio Soprnu do lado tluR lumauistas

e a gente do «jornal» ensostouseii

cevadt-ira.

E explorou-a largamente nn

epucha da isenção dos recrutas: e

não se explorou'só om Olivi-n'a de

Azemeis. porque essa exploração

chegou até a manct-bos de. Passô

de Valle-ga.

Reudia-era quanto bastava.

l'nr cz¡ não ha d'isno.

Nc-Inilratam-ns da via degele

Va nem de rotação de cataventos.

São devoras pequenos os do

«Jornal»

Porque nós .sem intuito algum

Ade os ferir e só por incidente es

crevemos algumas palavras que po-

diam embora indirectamente eli»

giar n che-.fe do partido regenera-

dor local, zangon se rompendo

Contra nós.

N'issn está a prova de quanto

estão abaixo desse homem,

Diga o «Jornal» u_ que quizer

-o dr Arthur da Costa Souza PIII

to Basto é um caracter que se im-

põe mesmo aos adveraarios. e nm

politico leal, um Verdadeiro homem

de bem.

Não é um politico que vende

um logar que o seu partido the. deu:

não é um politico que desce á un-

RPI'IH de ter inveja d'mn iusugniñ-

cante elogio feito a um adversa-

l'lu.

Esse homem destacar se-hia

mesmo sm qualquer outro meio que

fosse Oliveira d'AzemHis; mas eu-

tño em Oliveira delxa muito na

Sombra os seus |_Iatlversartus. . . pe-

quenitos.

NW_
x.
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E' gravissimo o estado sanita-

rio da cidade. ' '

Diariamente são recolhidos ao

nosso hospital numerosos variolo-

sos, de que a nossa Beira-mar se

transformou em foco.

Quem tinha, por isso, razão, á

cêrco d'um anno, quando aqui pe-

diamos, supplicavamos até, que as

auctoridades competentes tomas-

sem rapidas e promptas providen-

cias no sentido de debellar a teme-

rosa epidemia de variola que então

com identica intensidade á da Bei-

ra-mar d'hoje , grassava em Es-

gueira, chegando até nós a aconse-

lhar a demissão do regedor da t're-

guezia, porque o não julgavamos à

altura de tâo melindrosas circums-

tancias ?

O sr. delegado de saude che-

gou a zangar-se comnosco e' a di-

rigir-nos ol'ticios para que fizesse-

mos declarações varias.

Cumprimos o nosso dever; e

quanto ao que os outros fizeram,

à

l

l

l

l

creaturas com siphlis, tysicos em

w lar domestico para o hospital nu-

merosas victimas. Policias cercam

as casas dos doentes. Ha muitos

casos i'atacs já e a epidemia re-

crudesce e augmenta. t l

Ahi teem o resultado do pouco

' rua do Gravito a baixo, matando

uma rapariga no Carril; passeio

largo e demorado pelo Alboi c cen-

tro da cidade e, por fim, residen-

  

cia na Beira-mar, onde se fixou e

d'ondc não 11a meios de desalojal-a.

Ahi teem o resultado. Pena é

que' os menos culpados, os pobres

que trabalham, que pagam e não

dist'ructam nada das graças offi-

ciaes, sejam as victimas p rc feridas.

Outra reclamação fazemos; se

a não attenderem e por lim os re-

sultados forem pessimos, então se-

rão duplamente culpados de tudo.

O nosso hospital está no cen-

tro da cidade. D'entro d'clle ha

adcantado grau, doença outras de

cura immcdiata e velhos sem arri-

mo. Como pode o nosso liespital,

que além d'isso é pequeno e velho,

comportar tanta especie de doenças

contagiosas e onde tem o pessoal 'P

lulgamos 'e absoluta necessidade

a improvisação d'uma casa de

campo em hospital, com em tem-

po, quando foi da peste bubonica.

As desperth não são grandes e a

sua indispcnsabilidade é palpavel.

Haja providencias breves, com-

pletas e et'ticazes.

A epidemia faz victimas. E'

preciso salvar a cidade d'um tão

grave estado sanitário.

_ pi !ll

l l'

cuidado. Deixaram-na fazer trium-

phante a trajectoria pela cidade:

1 l

Antes do sr. Leopoldo Macha-

do demittir o administrador pro-

gressista d'Agueda, o Progresso e

a. . . Anninhas aflirmavam que o

sr. João Franco não possuia :dli

um corrcliírionario, porque todOS

eram regjeradores. Agora que o

sr. João Franco lhes tirou a admi-

nistração do concelho e provou ao

sr. conde d'Agueda que o seu pres-

tígio estava gravemente enfermo,

tudo quanto não é progressista e

sómente franquista, não havendo

já por isso regeneradorcsl

uma tactica politica já mui-

to sabida. Produziu t'ructos, mas

agora nem palha da.

Em Agueda ha um nucleo de

forças numerosissimo e valioso, de

opposição :i politica do sr. conde '

d'Aguad-a. N'esse nucleo ha in'divi-

duos que tem sympathias especiae's

pelo partido regenerador, uns; pe-

los i'ranquistas, outros; pelos dissi-

dentes, outros; c pelos republica-

nos, outros. Cada uma d'cstas cor-

rentes de sympathias tem um chc-

fe. Da que segue o partido regene-

rador e o nosso amigo sr. Manuel

Bento Camossa Saldanha quem a

commauda e lhe da unidade. To-

das, porém, se juntam no ataque,

aos progressistas d'Agueda c n'es-

te ponto são inscparaveis--um par-

tido sómente.

Por isso, os regeneradores, os

dissidentes, os franquistas e os re-

publicanos, d'Agucda, em politica:

geral ou nacional, como lhes quei-

ram chamar, conservam a sua au-

tonomia. Em politica local, juntam-

se, confundem-se, não são pelo go-

verno, nem contra o governo, mas

de combate sempre contra a poli-

tica'dos srs. Mello d'Agueda.

Eis a politica d'Agucda.

Não vale a intriga. . .

.là no ultimo numero aqui nos

referimos ã carta que o sr. Paulo

Cancella publicou e, por conseguin-

te, á ciumeira politica que se de-

senvolveu em volta da transforma-

ção em casa da correcção da esco-

la agricola d'Anadia, aqui pedida

Í truição absoluta.

rector e amigo, sr. Mario Duarte,

sem presumpções balofas, mas com

sejadn t'ansl'ormação será um alto

bencwvogo a'avaquclle con-

celho, mas paragf'õ'do'b districto'e

bem assim a realisação d'uma lou-

vavel aspiração de todos os que

pensam verdadeiramente na rege-

neração dos menores dclinqucn-

tes.

Por isso, hoje, responderemos

sómente à parte final do interes-

sante correspondente d'Anadia pa-

ra o Campeão.

E' do nosso dever punirmos

pelos interesses d'esta Cii'cunsirri-

pção administrativa, independen-

temente dos homens que nois'- go-

vernum.

Nada tem o pedido da carla

aberta aqui publicada com o wdt'-

rio do beco c com a uttittu c do

Campeão para com os t' 'anquis-

tas, como em nada se oii'ende a im-

portancia d'esse maridão dopai:

com a publicação d'aqnella carta.

Sc um decreto dictatorial fizes-

se a t“.lnst'ormação acima citada.

esse decreto seria mantido pelo

partido regenerador, que promet-

lteu quando governo fazer uma rc-

visão accurada de todos os decre-

tos dictatoriaes e não a sua des-

E' uma aftirmação que faze-

mos.

Por isso, Anadia como o distri-

cto d'Aveiro tem toda a vantagem

na crcação immediata d'uma es-

cola de correcção para menores

pela t-ansformução da actual cs-

cola d'agricultura.

---~-~w«.›kzç-W
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Pela lroupe dranntlicu da Vista-

Megrc. é levada á acena no nosso

tlienlro a opeieta om 3 actos* do nm-

so velho antigo. sr. dr. Samuel Mina.

dialtncto nn-dico Illinveuse e brdlmu-

lc escriptor drmnntico.

A mus: ::i é do apreciavcl ¡mes-

lrino sr, Berardo Camelia, muito cu-

nliecirlo pelo seu talento uniaictd.

O espectaimdn. ein que lmntlrá

parte n distinrta cantora liespunhola

Alinn Benavente renlimr-se-Im no dia

9 do proximo mez de Í'm'ereiro,

Alil'lllttllllül-u-lla a orchestru

rVista Alegre-

Consta que u casa se acha (pia-

si toda passada e que os :tintgos

idu dr. Suinuel Mais e Bei'nrdo (Ia-

mcllu lhes preparam ruidosas c en-

tlnisnisticns ovnções. festejarnlo não

,só os uurtores du npreciuvel peça then-

' lral como tambem ns amigos sempre

i sympatlneos e queridos. -

A instancia¡ do director da Se-

da

 

juntado. anda-rm procedendo a uma

l rtgnrtma syndicancm n'aqnelle esta-

,hele'cimento de henMicencm, :dim

'de o publico liear devulamentn c-Iu-

cnlado da mam-.ira cmno :III tem cor-

rido n seu turmvionameuto.

A comuns-são syudlcaan é (mm-

postn dos sra.: .leronymo Baptista

Cor-.lho. Fl'ntlvln'cu Augusto da Sd-
l

va Rocha o Allrcdo Augusto tlu Li-

ma e Castro.

De Roma noticiain QUI! I'io X

acaba de dirigir no clerigo italiano

uma circular Ctlnlt'lltln iustrucoñt-g

que lntullñctltll-t' muito-.a "mm-t-

ra de \'lvt'l' de num grande parte dos

padres

Trata-se de uma reforma. ;i qual

semi dzllicli que

sttjeitem. Nos seus traços gerava d

ja segnmte:

â t) Papa, rll'ertivnmnnt". preoc-

icnpn se com na llnhitns talnres «pia

em carta aberta ao sr. ministro da? itsarão os padres. lã. u que o 'nais

a convicção sincera de que tão dc'-

; (.'çãn Barbosa (le/Magalhães n'enta i

os teve-runtim- se
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sério. cllc raiar“ 'l'i-llcs a absoluta

PXi'lIlsñu Cutll molhe

ros, cuiprvgundu se, cm seu logar,

errados do seu sexo:

Eis uma determinação que llll-

de (lvtt'l'tulllêlt' 'viVos protestos, na

lureilmente O que resta saber é se

as instrucçÕo-s papaes serão obser

vail-as

Em Portugal. pelos menos. pa-

rece nos bem que não. D'alu talvez,

porque os tempos vão tão muda

dos. . .

distincto engenheiro civil, que per-

ilio i'ililutm

S. João (le Lnnre. Frossos, An'

.gcja, Oliveirinha o parte de Roque¡-

Xo-d'esto i-.oncelho. para dar as co-

tas dos terrenos que estavam a mais

de 50 metros do nivel do mar, por

causa do ilecreto sobre plantação

de vinhas. Encontra se actualmcnto

cm Aguada, onde l'oi continuar com

o mesmo serviço.

0 nosso hom amigo, sr. com.

mendador João Pereira da Concei-

ção. de Cabanões, do concelho d'A-

gueila. vêm do praticar uma nobre

acção. qual a de tomar Soh sua res-

ponsabilidade a sustentação e edu

cação d'uma orphã de pac e mãe.

de tenra cdaile. que se achava em

Asserpiins. d'aipielle concelho, pro

tegida pela :resistencia public'.

E' uma nohilissima acção que

Foi dado um voto de conñança

ao sr. Julio de Vilhena sobre as

eleições da capital.

Resolveu sc que. se houver elei-

ções, deve o partido absler-se n'a-

quelle circrilo; e se o govvruo ten-

tar desdobrar. haverá nova reunião

para accordar na attitude a tomar.

....-

Prosegucm com activnlade os

trabalhos da construcção do cami-

nho de ferro do Valle do Vouga, en-

tre Espinho e Villa da Feira

Todos os dias che-ga material

para a construcção. assim como peu

cual trancez para diversas _secçõus

da nova vna ferrea.

A reforma do notariado ainda

não foi discutida no ultimo Conse-

lho de ministros.

t Part-ce que n'essa reforma se

cxiàmu de l'uioro aos tahelliães ha-

bilitacdcs superiores. taes como o

l'lacharelato ou Curso superior de

lctlras, ou ainda o curso do nota»

riado, que vai ser creado.

Ao ipic consta. serão salvaguar-

dados os direitos dos antigos unta-

rios, parecendo que a reforma traz

eli'ecttvamente beiretiCIos para a hôa

Segurança das transacções dos cou-

tratos t'll) geral.

A reforma dará a maxima In

dependencia aos futuros notamos,

que só responderão pelos seus actos

no Conselho Superior do Notariado-

Foi prorogado o praso de revi-

são do recenseamento eleitoral, por

30 dias. nos concelhos de Agueda,
1 . .
Estarreia i-Ovar e por #O dias no da

Feira, todos d'esto districto.

Conetanos que se formará moi-

to brevemenle n'esta cidade uma

companhia para exploraçao d'un)

cammlio dc ferro. vra reduzida, cn-

tre Estarn-ja u a Murtosa.

Acaba de ser nomeado sub-ins-

pector da companhia de seguros «A

Nacional», H'f'slü districto com cx-

cepçi'to dos concelhos de Anadia o

Mealhada, o nosso amigo sr. Alva-

ro Borges e Silva, de Avanca.

o mais sinceramente e (pm muito

qualidades do caracter que enno.

ceição.

Deve. por estes dias. tomar

pathico amigo, sr. dr Alfredo (.'oe-

fi-sSor do lyreu do Porto.

Seguiu na passada Semana para

as suas propriedades da Beira Alta.

em excursao venatoria. o sr. Mar-

quez da Graciosa, aCompauhailo de

grande numero d'amigos seus, de-

vendo regressar no proximo mez de

fevereiro.

Foi nomeado medico interino

do partido d'Auadia. vago com a

Illorle lltl sr. (ll'. Leonel l'ortclla. o

sr. dr. Eugenio Sampaio Duarte,

Irmão do nosso querido amigo sr.

dr. Julio de Sampaio, muito digno

delegado do procurador regio na

Comarca d'Agneda.

As nossa sinceras felicuações.

Consta que a ultima ordem do

exercito. inserira grande numero

de transferencias'. por conveniencia

do serVIço, de oliicnaes da guarni-

ção de Lisboa para as unidades da

provmcra.

Haverá mouro na Costa?

Está passando por grandes

transformações. em Luz... o velho

estabelecimento dos banhos, deveu-

do ticar agora submelti:lo,mesmo, a

todas as condições hyuienicas.

A direcção tem sido incansavel

lia !i annos a esta parte, deVendo-se

este grande melhoramento ao nosso

bom amigo, incansavel e Zeliiso, sr.

José Duarte Figueiredo que em

tudo mostra a boa vontade de ver

progredir todas as emprezas que

administra.

Deve apparecer em breves

dias, editado pela Livraria Ferrei-

ra de Lisboa. mais um novo livro

(lo elevado e delicadissimo espirito

e primoroso escriptor sr. Anthero

de Figueiredo.

-- Com a pompa dos annos ante-

A Colonial Oil Company re- riores e não lhe laltando a popula-

qneren o depoeito de'um modelo rissima charanga de FrÓSSilS. feste-

de hidon-aluintolia, declarando ser jon-se ante-homem e hontem nasua

de sua concepção o execução. capellmha do bairro do Sa, o Mar-

tXr S. Sebastião, tendo aii attrahiilo

a-nossa elite com especialidade no

dia de hontem que estava encanta-

dor. Nos dons dias, nonle de sabba-

ilo e tarde de homem fez se ali ou-

vir a reputada banda dos Volun-

lart'os.

As taxas para n emissão e con~

versao do vales internacinaes na

corrente semana são as St'glllllltàsí

Frango, 200 reis; marco, 2/05; com»,

209; peseta, 180; esterlino, 47 3M.

Um telegramma de Goa envia

do pelo goVernador geral da India

ao ministerio da marinha. commu-

nica ter fallettido D. Antonio Va-

lente, patriarcha das Iodiss. Fôra

nomeado arcebispo de Gôa e pri-

maz do Oriente pelo sr Julio de

Vilhena quando este pela -rimeira

vez geriu a pasta da marinlla e era

então lente da theologia na Un¡-

versidade.
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O sr. D. Manuel Corrêa de

Bastos Pina. illustre prelado d'esta

diocese, leucmna partir para o Por-

to no dia 3¡ do corrente. para as-
mm ê¡ “graça“ d" mulata bmw VIMOS NOS Uuruuos DIAS ,v'ESTA

de li-ja. no dia 2 de fevereiro. se- CÍDADE os SRS'
gumdo iii-pois para a sua caso de

(Tarrogiiszi, d'i-ste districto, nude

Conta demorar-so alguns dias, vol

tando a (“loimhra por occasiño da

visua do capitão [tocadas, ;iuuella

cidade.

@tir-;Jim (tilrgziute

c

Da Ermida «Alberto Ferreira Pinto Basto.

-D'Aguedn-Cuuds da Borrnlha e dr. João

Bucenn.

-D'Eirol-Vícenle Cruz.

-l)u Caiua-J).n Bsniidc Quaresma e Ma-

nuel Gonçalves Nunes.

_De Sarrazolla~Dn Antonio Marques da

Costa, rsvd.° Rodrigues da Costa e Vidal 0nd¡-

uot c virtuoss capusa.

-Da Vagos-Evmgelistu de Moraes Sar-

mento n Act-.acto Callixto e extremuaiis esposas.

-D'Espialio-Jouquim Ferreira d'Oliveira

a t e Souza. -

Esteve ha dias em Alqueruhim.,

0 nosso hom amigo sr. José Tosca-

no de Fich-ircdo e Albuqueiquu

DISTRIÇTO DE AVEIRO

corri-u aipiella l'regnozia, o as do

não nos podemos tortar a applaodir

evidentemvnlc demonstra as lh'llas

brown¡ o sr. commcndador Con-

posse do logar de sub delegado da

commarca d'Agueda, o nosso sym-

lho de Magalhães, illustrado_ pro-

  

O

-D'Ovar- Commendador Manuel Pereira

Dias. '

   

               

   

  

                      

    

  

      

     

  

   

   

       

    

   

O D-IA
SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Lisbon-Manuel Saldanha. importou

te conimsrciunm da capital.

-Pnrii u Porto-Dn Alfredo Coelho de Mu-

galhftcs. inlclligsnte professor do lyccu do Porto

e Enzobio Soares. nosso illustrado collega do

«Jornal d'Agui-.dan.

_Para Pcmicova-Luia de Mello Guimarães.

Bate a promo no campo o sol do meio dia.

A rosa desabrocha as petalas mimosas

aos heiios matiuaes das doidas mariposas.

que vem sugar-lhe a seiva em sensual purña.
DE VISITA.

Rompe do solo a relva-a verdcjante all'ombra.

O rude lavrador despremle os bois do arailo,

limpa o suor da Ironte, e vae sentar-se. ao lado

do seu lrugal jantar e da mulher. á sombra.

Esteve n'estn cidade. de visita, acompanha-

do dc sua gentil lith o sr. Jin-quim Rot-hu, im-

portanto capitalista residente ua Mourinca.

-Eatcvc liuutem n'csta cidade dnndo nos o

prnzcr da suit ainavul visita o ¡loaso amigo a

importante preprietnrlo ar. Antonio Marques

Pêgo. lui pouco chegado do Rio dc Janeiro.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE Os SRS:

Passa de ramo em ramo mn melro assohiando.

l'hilosophn-amente os l)0l8 vão ruminando,

sem reparar, sequer, na luta galliofeira
De Lisboa-Dr. Manuel Pereira de Curva»

llio e esposa.

-Dc Vagos-D ' Augusta Maraca.

NO DlSTRICTO

d'nus loiros folgasñ'ns O lavrador, no entanto.

sorri para a mulher o falls-lhe do quanto

ella córava, então, no tempo de solteira. . .

De regresso do Pará. jz'i sc encontram nas

suas carina do Ovar. Os ara. Francisco Domingos

Pinto o Manuel d'Olireira Follm, vindo este ul-

timo iucoutmodado de Bando. o que. sentimos.

_Regresaou ha dias d'Al'ricn, ii. sua casa dc

Luzo, o sr. Dionisio Reis da Silveira Magalhães.

_Dn sua importznto casa Il'Angeja. scttniti

para Coimbra. do visita a seu filho, o ¡mr-so bom l

amigo e importante capitalista sr. Antonio Nu~ l

nes Ferreiro_ dv tendo d'nqnellit cidade partir

para Lisboa, onde sc demorurá algum tempo.

l Alberto Corrêa.

 

e Manaus, natural da S. Roque de Viu.

Chã (actual concelho da OiiVairn de Ase-

meiu), o S-mhura da Casa do Cõwi.

Eri¡ neto paterno do Antonio Carlos

da Castro, natural da freguesia dos Mar-

tyreu, da Lisboa, e Cio'om-l do licgimvn-

to de Dragõus da Provincia da Beira; o de

D. Joanna Luisa de Noronha u Mani-nus,

da Truta, no actual ooucnllio da Aguada.

Era neto materno de Fernando de

Magalhães n Meneses e de D. Joanna.

Luiza do Sousa e Menezes, tambqu da

Trofa.

l Em 19 do Dezembro da 1752 foi

admittidu ri Ordem do Prioiailo do Uralu,

'PHVU mn irmão, chamado Ignacio,

que sos bnpliwu na muma Egriija em 25

do Janairo de 1746.

Bernardo ili- Castro e Lemos era tliio

paterno d'estss individuos» em 1753 axar-

cia _o lugar de Conng na l'atriaiclinl de

Lisbôa.

Sabantilu de Castro a Lemos vivia

rm Aveiro em 1746 e nos dI-iu suomi im-

mediatoa. .

Creio, quo foi avô de um individuo

do mesmo nome, vnlgnicvnte conhecido

por Fidalgo do (.¡ôvol o alii residente, na

freguesia do Villa Chã do S. Roque.

Esse individuo l'oi um iicsriimo par-

tidario do U. Miguel ri do amigo regime”.

Nas suas upiniõ s mostrou-tio suinpr-i tir-

III'* o no campo do batalha sempre va-

Innto. ›

Aqualls primeiro Sebastião de Ças-

tro e Lamas vivia «m Aveiro "arcando

¡aqui o logar do GUVOIannl' militar ou

presidente da Associação Commer-

cial,- polo presidente da camara. por

um vogal da COIINnNSão districtal e

l pelo governador civil.

O l'ramipiismo tinha inscripto no

seu livro magro o nome do sr. Manso

l

DIAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

:tnniversarios os srs.:

Ante liontsm-l). Min-in Luiza Motta, POI'-

talegre e Joaquim Gonçalves dc Mello, Fcltcirn.

Houtcm-l). Mario Emili-i dn Moita Préng

l). Marin da Luz Faria o André Brymuu, Porto.

-Hojr~l)r. Albcrto d'OIivuira c Cunha,

bondoso ubbade d'Ornr.

_Bamboo-se lm dius cm ano. o filhinho

do sr. tamento João Ribeiro Delgado c l). Ber-

tlui Silva Delgado que recebcu o nome de Au

tonio, sendo seus padrinhos o nosso amigo sr.

Antonio P. da SiIVn Junior c ii menina Mn riu

Natividade, tios umtsruos do neopliito.

DOENTES

Preto. Estava, por isso condcmmdo.

Ha muito já que o sr. Manso

Preto estaria na rua. se o franquia*-

mo o tivésw podido despedir mas não

podia. como os factos d'agora o pro-

\'arillnu

A maioria da commissão dire-

ctora da Junta da Barra aprcciava os

trabalhos do sr. Manso Preto. Ti-

nha-os na dcvida conta. pci-que o sr.

Manso Preto é um empregado subc-

dor c activo. A todas as obras que a

Junta da Barra ale' hoje tem leito o

sr. Manso Preto ligou o seu nomc dc

einprcgado trabalhador e intelligen-

te. A todos.

Mas o franquia-mo Inivia-lh'as

ijurado. Estava inscriptc. O livro nc-

gro accusava-o.

 

Tem passado íncommodado de saude, na

sua casa. d'estn cidade| o sr. Paulo de Barras|

digno director das Obras Publich d'ostc distri-

cto e antigo deputado du unção.

_Bastante incounnodnda tem passado a ar.a 5

D. Anna chnlln Lchrc= virtuoso cspoaa do sr_

Jeremias Lebre.

_Tambem tum piissado algum tanto incom-

modadn o nosso nrnigo si . José Miranda, cones¡

tuado pliarnmceutico mi Palliaça.

w
. .

Nunca o Írunqmsmo conseguiu
A .ASTHMA. . . . .

. oliter maioria para deunttir o sr.
Esta doença e localisada naÍM_ _O l, _l A ¡._l hm ,orém

parte superior dos orgãos respira- t a"” n "' ' 'i' a* ' ' l °

tortos cuja membrana mucosa pa- que ha de afundar desnstrosamcnte l

rece ser o sitio da congestão e ir- tudo este iulcliz pai¡ se cavallciro

“tação (191011033. E'cai'amerisada¡tleslro não lliu aguçar a boi-cu c _ _
pela respiraçao curta, frequente e + que““ m¡ (“Mes dentes' “multa. __ ¡cuiro da_ impoaiam-ni o em rio-vndo p mio.

ç I Lilll da (.aslro o Ltmos tava uma
difticil, aperto do peito, tosse e _ _ _ ' b "Pl _ I

anicaças de saltou-ação, symptomas ° ° “"'30 1*"" em' (We e 9*“ ”5° "l" irml clmnsdn l). Antonia Maga-Ma d.

ln'(we'l“”""- Castro Meneses e Lemos. Vivian¡ em
estes que se aggravam quando a

pessôn se deita. O doente. O doen- A dictadura deu ao lranqiiis- a Aveiro aiiula um l804, como sw vê «ii-ii

te obterá grande allivio com ouzo ,no u v0.0 do ..oppprcgdeule da registos da extiucm freguesia da Numa¡

commissào municipal; o voto do 00- S”“lw'" "a Apr°“"l“çã"' "m“ "m 10d“

do Peitoral de Cereja do D1'. Ager

tomado em dÓSeS de 15 a 20 gottas . _ . . Setembro d'csss anno foram padrinhos do
gol-vogal da coininissao districtal; c n um b“plmdo_

voto .lo sr. governador civil. O ¡Ica-

uma hora durante os paroxismos

da doença. A respeito do Luís de Cuatro e Lo-

'so clilltinou o rolo do sr. director l mos mandei partir informações n um dos

das Uliras Publicas. que não poudcl

   

Venda nas bôas pharmacias e

drogarias- lilhos do chamado lidulgo do CÕVo, po-

Preparada pelo Dt'. J. C. Ayer asãislir lrém nlo obtive resposta, o que não pou-

& (2.11.0“rell, àlasa_ i) franqulsmo. por isso. apro- eo m“ d°bgustuu. (Gonlinúah

' U. S. A. Veitou a opportunidade.

W_- Votou contra a demissão do sr. RANGEL DE QUADROS-

. _4 \ O . ¡ Manso Preto o director dos serviços. "'"' "f“.-
t littlllleiltl tl0 o. llansu lreto que é engenhm que... pod“, Fantiniqu l'llltltNTll o rilz

_0000.- dc apreciar o valor d'um dirigeu- --("l**

te de trabalhos. como era o sr. Man-

so Prcto. Voturnm contra. o sr. capi-

tão do porto eo sr. presidente da

Asilociaçào Lommercial. duas enti-

dades tambem. cujo voto deveria me-

recer aos delegados da dictadura e

respeito devido.

Votarsim pcla demisaâo:

o presidente da counnissão mu-

nicipal. que a dictadura nomeou ha

pouco;

o vogal da commissão districtal.

filho tambem da dictadura;

e o sr. governador civd. da con-

tiançzi do dictzidnra e seu executor no

districto. que, por isso, uzou do seu

voto dc qualidade.

O julgamento 'está feito. As tes-

temunhas fômos todos nós. O juiz

a consciencia da nação. A senten-

ça dà-a o jornal dc Notícias, do

Porto, em artigo de fundo, no seu

n.° de sexta-feira.

Eíl-a :

«A experienma do franquismo

¡coino systeum de governo, está fc¡-

lta e bem l'oila. Para o bem do paiz,

* em actos administrativos não dá na-

da ; em reformas politicas dzí o abso-

lutismo retrogrado no ultimo grau;

em melhoramentos- financeiros, o

fundo externo a 63. depois de ter

estado a 72 ua cxecranda gerencia

dos rotativos; em orientação dos

espiritos, a geração de um problev

_, _ _ , ma perigoso e semeado de ahrolhos,
his _ a perseguição do faceiosis- um"“ e a questa” re¡¡g¡.,sa; em mu,

[DO pullllCu, Ctllilt'l um empregado ral publica n abastanlanientu (lag

que os cliclcs estimam e abonam. I velhas e salutares normas, da Vida

E' o cumulo! irracional; e ein ordem egualmento

Foi demittido de en'arregado

dos trabalhos da .lunta da Barra o

sr. Manso Preto. noticiainos atpd. no

nosso ultimo u.° Porque seria ?l

:Num xe xahc.;

Dil-se porém. que os l'ranquis-

tas juraiznn guerra dc morto ao sr.

Manso Preto desde que o sr. Manso

Preto se. lez connnercwnie.

Porque. dizmin elles, o sr. Mit u-

so Preto é empregado publico e sen-

do empregado publico não pode ser

coinmcrciante.

Sc fosse commerciaute. accres-

cantavam cllcs podia ser empregado

pubiico. porque o i'onnnerciautc po-

dc .ser empregado publico. mas om-

prcgado publico nào pode ser com-

merciante.

Foi a logica do l'ranquismo. na

 

guerra que joraram ao sr. Manso Pre- . .____...__..___.__._ pubhca, a ¡..qm'elaçm, do¡ “Hmh”,

-” ' * ' lnziiuento nos dizciu a' v x ' a ¡crturba 'ao de todo o or ramsmo"'- W" em“ b . Avcu cnscs notavcis I.. , 9 [à ,
ter feito descer muito os fundos do - naciona , sem um momen o ie re-

emlbelecm'enw do &rímeircues que (0°'*t¡"““9â°) 22:::uiiilriiIZOIiillirllie Sli'riiiiãiiiíiii;agora votou a sua demissão. v . h .

Mais vamos á demissão do sr. LX-xllv "em da“” P“” a“ “ua” P“”d'- é

fuuesto, é perigoso.
5131150 Plew-

EVItaI-o, arredal-o representa
As decisões da Junta da Barra

são tomadas por maioria d'uma com-

missào. composta do director dos scr-

viços lluviaes e maritimos da circums-

cripçào; pelo director das Obras Pu-

blicas; pelo capitão do porto; pelo

'Lutz de Castro e Lemos

Foi baptizado na Egreja purocliinl do

S. Migu-l »m ,16 du Agosto da 1751, pelo

Doutor Paulo Putin! Farisira Granado.

Era tillm de Sebastião de (lastro e

Lvmon, natural de Villa Nova da larva¡

ra; e U. Maria Mag-talos¡ de 'Magalhães

essa missão cabe inteira ao poder

moderador. para bem do paiz e ga-

rantia do seu futuro»

Evital-o, arredal-o representa

um bem, um acto de patriotismo...

-
.
A
q
À
-
'
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um bem, um acto de patriotismo, ev ü
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illenista tio ertrangeiro
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No dia t0 il'este uiez a camara

da l'riissiu teve uma pretendida

grande jornada com a discussão da

moção dos liberaes a favor il'uuia

reforma completa da lei eleitoral

(la l'rueaia. Os lilii-raes pediam a

introducçz'io ilo systenia eleitoral em

to é. eleição directa, geral e voto

secreto, sem distiucção de clas-

ses.

Em nome do ministerio prus-

siano, u chancellor principe de Bu-

low declarou que o governo pros

siano não se oppñe absolutamente '

á reíoruia da lei eleitoral, mas sim

á iiitrodiicçflu do systema estabele-

Cltlo para o rmchstag o ao voto se-

creto. Os conservadores saiidarain

esta declaração com os seus applau-

sos; o centro eiiflleiruii-se tio lado

dos lilieraee, e os nai'ionaes libe-

raes pediram apenas que se proce~

desse a uma nova iliVIsã-i dos cir-

t-ulos eleitoraes. Em consequencia

da declaração negativa do governo,

a moção dos Iiht-raes iai rejeitada.

l'revta-se este resultado. mas o

que não se previra foi a attitude

(piuot inteiramente negativa do go-

verno. Agora a questão resume se

no seguinte:

._ Depuis das declarações do

principe de Bulow, os liheraes se

.gutri'to a [Wlitica do [il'ócu,contiuua~

ri'io de accordo com os cousarvadi»

res, ou declarar-sedião adversarios

do governo? Esta ultima alternati-

va só poderá dar algum resultado

eo lis liberar-s sc unireui aos socia-

.islas. Estes, porém, consulerarain

sempre os liberaes, até os proprios

liberaes progresustas, como ini-

migns.

O lilo'co actual entre os conser-

do-res e os llbr'l'ütis »ó se tornou

possivel pela maneira brlllêll"l'.lllll||

os socialistas se conduziram Contra

a opposição liberal radical.

Un. socialistasorganisarain uma

demonstração nas ruas e especial-

mente diante da cniiiara prussiaua

a lavor da i'i-forma eleitoral e Con-

trri o chanccller. Demonstrações

politicas nas ruas de Berlim são

muito raras e em geral de carn-

ctet' pouco niidusu.

O principe do Piulow declarou

na camara que o governo não Se des-

viarui do caminho que segue. ainda

qui- houvesse demonstrações mais

aiiicaçadoras. Comtuilo, chegou a

faltar se na sua demissão, danilo-ee

mesmo succeasur ao chanceller.

n

l' a
«r

O Japão continua na brecha,

não perdendo uma pollegada no

terreno da sua hegemonia na ASia

oriental A China., desejando ciins-

trutr em territorio seu uma linha

parallela a da Mundchuria meridia

nal, para derivar para o tliesouro

algum pruVeito das zonas queo tra

tado de l'uking, sujeitou :'i tutella

japoni-za, ligando Sin Muiting a Ta›

kiimeu. suscitou protestos do Ja-

pão. que lhe objectou que essa li-

nha era contraria aquelle tratado.

Dalai tensão nos relações di~

plomaticas dos dois paizes, tanto

mais que telegrainuias de Tokiode

17 informam que o Japão_ declarou

com toila a tirmeza ;i China «que

aipiielln linha não será constrmda

por ser uma violação il'aqiielle tra-

tado no espirito e na lettra».

As aucti-ridades declararam po-

sitivamente que não conecntirão na

  

. A V El-RO

(APONTIMENIOS HlSTORlCüS)

(Con'riuuwo no n.“ 3:688)

'l'iiliibi-ica. c Avciro

vir¡

Pai-ooo. que d'ellen não pouco nba

nuvem os Avrirenasn, como ao não lioii-

Vetisi-m da dar satisfações no poder mo

noretiico. ~

e Assim viverem_ até que em 1342

(1380 da Ein do Conor), D Affonso IV,

bsepindo evitar a continuação do alguns

abusos, mandou, que u Corregedor do

lili-irintiiiilo da Bnira viesse ii Avoiro re

formar o modificar esses costumes. v_

Depoie do tal mniliticnçãu e reforma,

ticiiriini ellos tendo a denominação de fo-

rul velho.

 

Í sua constr'iicção e que se diepõein

a opporem lhe pela força.

Cedo a China? Ou

provoca uma guerra? Sera este o

derivativo, a complicação ou a com-

pensação da guerra japo anteri-

cana.

Ou' andará por ,aqui o appoio

tacito da repulilica-aiiiericana, a

quem o Celeste itnperiu dou ha

teima e

. Ipuuco licença para usar d'algunsi

UBI) para U fBlClwlag (lt) llnpel'li), ts- l piu-[03 das sua; custa¡ eu¡ caso de

guerra ?

t

,, .

l u!

Entre o temor marroquino e o

catalão, o governo hespanliol tem

sobeja razão para sobrou-altos. Tu-

do para aquelles lados é atintisphe-

ra-*caligioosay aiiieaçadura.

' A feição inesperadamente to-

mada pelos acontecimentos no not'-

te de Alrica abro uma série de in-

cognuas a que não é facil encontra-

rem uma solução os paizeu mais en-

retlailoo nos ñua da complicada tola

de Algiiciras

A questão é do muito cuidado,

e nunca para interVIr n'elln serão

demasiadamente cantos os gover-

nos, a quem a historia está recor-

dando n'uin sinistro quadro de de-

solaçfto inglorta e inutil, Alcacer-

Kibir.

Em Barcelona prevalece a tor-

te tensão de espirito que deve

aeriinpiinhar a suspensão de garan-

tias n'uni centro importante e ex-

paunivo como é aquelle

A situação não melhora. A nn-

Veln ueng do terrorismo pesa cruel-

menle sobre aipiella Vigorosa re-

tada a aniquillar.

Cada dia traz consigo um novo

sobresallu.

Ha dois dias as auctoridades

descobriram. ou julgaram descobrir.

um Centro Sepat'iitista onde se pre-

priucipio de não receber no Vatica-

no os soberanos calliolicos que. vi-

Sitando Roma, lôreiii hospeden do

rei de Italia.

ANDVIMMS ,

insulto ins
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Na opinião da «Epoca» se os

chefes tem um voto de confiança e

toda a liberdade d'acção, só elles

é que indicam o processo a seguir

em cada localidade, assentando

com os outros chefes o que se de-

ve fazer na generalidade e as mo-

ficações na especie, segundo razões

particulares. _

Ninguem que tenha vivido dcn-

tro d'um partido e soffrido, quan-

tas vezes, os maiores dissabores e

contrariedades,prejudicando gran-

demente a acção local du politica,

por um excesso de disciplina às

determinações dos chefes, muitas

vezes filhas d'uma errada compre-

hensão e baseadas em intrigas e

informações velhacas, pode respei-

tar os conselhos da Epoca que uma

vez seguidos provocar-iam inevita-

velmente a quebra absoluta da dis-

ciplina e unidade partiduria.

As «Novidades» respondem e

muito bem, escrevendo:

«Não nos contraria propositos o

que a Epoca escrewu Mas obriga-

iios a uma formal ilisci-rdancia e a

um ñrnit- protesto. Nunca houve uni

chefe de partido. no ti-inpo em que

vlles mais prestigia e força tiveram,

que pretendeu-u poderes por tal

maneira absolutos. Em taes condi-

CIÊÔIÍS nt'iu haveria parliilarion, mas

tllll) escravos. Não seriam politwos

reunidos para utn ideal eoiiiniuni,

eum itléas e caracter, mas chatins

vulgares os que se sujeitassem á

tyraunta de Clll'lt's por tal maneira

paravam trabalhos cainlra a integri- ,,iuipurtinenteii.. Governar homens,

dade da nação. Houve os conse- 'que teem obrigações, mas que tam-

lquentes arrestos e prisões, puze- hein lueui direitos. qtte teem tlIHCI-

ram-se em campo as medidas mais i plina, mas que tamheni teem inde-

violentas e. na forma do costume, peudencia, não e guiar hand-is de

~ I u I I V I I . n I

dissese depois que a Cousa uno ti- perth. Nas organizações collectivas

nha a importancia que a principio governam as collectlvulades, nas

;guita que uma oiii sina parece apos-

l
l

lhe attriboira. Mas as prisões sub-

sistiram. as medidas violentas foram_

mantidas. e a ileeCoiitiança e o mal

estar Continuam alastrando devas-

tatluramente sobre o solo Viventis-

sinto e iiialfailailti da Catalunha.

R
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A proxima viagem do principe

Alberto de Monaco a Roma, oode

será liospede do rei de Italia e fará

uma Conferencia oceanographica, se-

rz'i motivo para um rumpiiiiento de

relações diplotnaticas entre o Vati-

cano e o principe de Monaco. Será,

em 'proporções muito mais reduz¡-

das. o mesmo que aconteceu com a

França, em eonseipiencia da viagem

do presidente Loubet. Sótui-nte tl'os-

ta 'vetos Incidentes precedem a via-

gem do principe e isto para não se

estabelecer um precedente, de que

poderão utilizar-se mais tarde os

outrossoheranoe catholioos.

O representante actual do prinA

cipe de Monaco no Vaticano. o con›

de de Wagner, catliolioo convtcto

e tambem ilignitario da côrte pun-

tiñcal, manifestou ao Vaticano qUe

ahaniloiiaria o seu logar. O rompi.

mento entre o principado e a Santa

Sé é. pois, inevitavel.

Este incidente não tem em oi

grande importancia; mas põe em

ruleVo a politica do Vaticano, isto

é: a Santa Sé está resolvida, mais

do que nunca, a não se afastar do

 

Não conste, que or- habitantes dt*

Aveiro u mountain contrarindoa com

tal reforma.

E para no conformarem com na re

gia¡ determinaçõon, talves eoncurrnnso

aqui-lts denominação, pulo na antigas to-

calidade¡ tinham como muito honra-o um

joral concedido pulo moonrcha.

Quando one Corregedor aqui veio,

iá eita Villa não estava totalmente encor-

porailn nos bens do coiôa.

Uinn terça partc- pertencia a D.

Leonor, ñlhn da João Mundos de Barra

do, don quim não pude obter noticias,

nem pude nber quando, onde o porque

motivo tal doação tinvin sido feita.

Contínunva esta povoação progredín

din, ainda quo piiiilntinamnnto. E oii seua

thnliitiidoroti, vivendo piiciticii o lnborioan

quaes o preiloininio 'las pessoas é,

certamente., proporcional :is quali-

dades e á força de cada iiin. Mal

laz a Epoca em ac-iiisi-lhar d'essa

maneira os chefes dos partidos. Se

elles cahissoiu em seguir a sua

orientação despotica ni'to lhes falta-

riain horas de amargura. Sempre

que os chefes dos partidos petiscam

il'essa iguaria. sentem a breve tre-

cho, incominoda iniligeotr'i'o.

Bem saheiiios que a Epoca não

diz estas coisas. por mal. Mas nós,

n'este pardisstiuo dia de S. Vicen-

te, á l'alta (le melhor assumpto. va-

mos disi-orrendo sobre a democra-

cia partidana»

De certo, soldados disciplina-

dos, siin; mas escravos submissos,

nuncal

\
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Segundo as ultimas noticias

reCebidas. a trawssia no «Augusto

ne», que conduziu il Madeira o dis-

titicto grupo de «laWu-tennistas» a

que nos temos referido, fez-su mui-

to “nem. sendo euthusinstica a rece-

pção no Funchal.

O grupo de jogadores do Fun-

chal é composto das seguintes pes

suas. pertencentes ti iuellior socie-

dade madeirense:

 

mente, não no julgavam, do corto, muito

infelizes.

Chegou, porém, o anno de 1348 o

uma peste geral_ originada na Sytin. idea-

trou-eo por diversos paises da Europa

o, durante tres aniuis, t'eii terríveis eelrn

em diurna Nações. _

Em 29 de utombro manifestou no

ein Portugal, onde durou, apena!, tres

money.

Mas foi o milioionte, parana. a po-

pulação do pnin houvesse dl tinnr muito

diminuído.

AVoiro foi uma da¡ torno, onde a

posto fez mais estragos.

Muitas familias foram victima¡ do

ciintagio o outro», porn o evitnrem, toma-

riim a raaohiçitn do e'o nucantarem, para

onde entendiam, que tinham mai¡ aegum

a unindo e as vidas. ,

Essa pente foi tão cruel, quo se ficou

denomiiianilo u peste negra!

Aveiro ñcou quasi completamente

despovondnl E, d'aquullno familias, uma

furou¡ encontrar a inerte, onde esperavam

  

-..- _4,_

Misa Faber, inesdemoinellen signada em 3 horas. 28 minutos e

Albertina e .Joanna Bianchi (Valpu- 30 segundos.

raiso), visconde do Valparaiso. uir. N outra corrida internacional

P. li Faber, mr. \Valter Faber, iur. tomaram paito t6 corri-dores, al-

J. F. “retail, inr. Booty e o HI'. Au C'Rllçi'llltltl a \'lclttl'la o suomi [st-Ii"

gusto Bianchi (Valparaiso) que percorre-ti 2:). killlllit^ll'tts cui

E' no dia 29 do corrente que iiina hora. 37 minutos e /il segun-

reciillic a Lisboa o grupo de tennis- dos.

tas que il'aqui lui.

A viagem l'az se no ((Ariiguaya».

da Royal Mail, que deve chegar ao

Tejo na madrugada d'nquelle dia.

 

«-M~.

Carnaval (Im-'t F'ieniunus

de 1$)08, Ill) l›lll'l()

Podem-nos ti publicação do que

4* segue:

A comniiaeño executiva do Carnaval,

dalegmia do ('lub Fenianos, rui-aiiegiidu

do ¡ir-matar u lucrar n calio oii ..iiuipiuuros

e magiiilicnntn-s f--ali-juii (l'cntr- nuno, l'lWitl

u'impI-eln dos grs. Antonio da Silva Cil-

iiliii, José Feii'isiin Gonçiilvvr, di'. Alva-

ro de VBÉUOHLWHUU, Su'npliim Ferreira

Alvin: Busto e Julio Goma.

.lá está resolvido o célebre pro-

blema de o mais pezmlo que o ar,

¡cuia ¡noi-ativa se deve ao distinctu

¡sportsnmu brazdeiro Santos Du-

nionl, contribuindo para a sua Solu-

ção Uat BHIIH éiuiilos Di-lagrage, Ble-

rii't, l'elteriv, Henri Fariiiiin, i-tc.,

Construindo at'rtilllitúlls sobre acro-

illlallHS e t,flrt'clllall(ltt I*Xpt'l'lt'lllíli|8

sobre. experioncms. antlltalltis pt-.lu

'desejo do triumpho e não menos

para Uhlt'it'ln o premio do. 501000

   

D“ui'lo nowinbi-i. iii-.ln qua i-iita com-

misi-ão vam trabalhando erliltwulllr'lllt'¡ ra.

collieorln a adoptaiido oii ci'oquis ll" Uni'-

i'os allvanicou o. (lo critica, iii-vitinailoii a

catisnt' ii miiion urnançãu pelo suii impo-

nenciii. bom gosto e lion humorismo. O

plano dos carta-juin está já ¡lo-ñriitiwimniite

.ilnburiido, lrlllll) sido conci biilu pela coin-

uiissão (executiva, d'accordo com o Íl'tlñ-

tre artista da capital, o sr. Augusto Pino,

que dentro de breves dinn eli-'guia no

Porto para começar a sua liiiua da mon-

ngPID dos carros.

Os luxuosos guarda-roupas salão u--o-

dt) confeccionados pelo liabiliesiino cosm-

mier do Club, o nr. Jnyiu" VulVFI'Ilt', que

nos annoa precedentes Ii-m dado no nut-

lliiirea provnn da sun grande compe'eiicin.

Entra o guaidii-roupa, quo- «Ná'si-n»

do exito-otario, destaca ao o d» uuiii nu-

mei'nsn gunidn da tioiira. main brilhante,

luxuosa e tica do que todas anue'liiii que

até liiijtI o Club tem oxliibitlo. IC' já gran'

do o numi-ru de cni'roo rui'laini- lllklfllpll'ü

para u curti-io di- terça Íeirn de Entiudo

e entre (intros, que por i~inqiiaiito rito

podemos noticiiir, pai falta d»- uuctorisa-

ção dos naun npi'eeenlanlda, ñEtll'alá lllll

«ansionalisaimin qui' ncia vxhilii-lo pila

importantíssima Enipri-zn Fnliii! do Noite

(Fabrica de carrinhos de algodão_ da Sra.

do llorn). O important“ Raul Club Flu-

viiil Portuense apresenta tambem no¡ enr-

tnjus do domingo e terça faire de caron-

vnl, um deslumbrante carro iillvgorico.

No noite dn uhbndo, 29 de levarei-

ruI reiiliiinr ou hn uma falllautlcá marcha

«aux tiambmux», soh a obaequioaa orga-

nieaçho da R--al Associação lliimnoilai'in

Em¡Bombeiros Vulullllll'lus do Porto.

O 38|'“hlillltl de Henri Farman "'Bl'aíl” “"Vá c("Inliluirla por Ílidividuua

Élranoos, iiistituido em 190,1 iielos

nous sports/nan Deutsch de la

Meiirthe e Ernest Archileacun.

O triuuipliador l'oi Henri Far-

man.

A base para ganhar o premio

consistia em percorrer utii Circuito,

fechado, do mil metres pelo menos,

('.Ulti o ntixdtu de uni apparelliu ao-

'rro, mas sem recorrer para a sua

ististoutaç'iu a nenhum ::az mais le-

ve que o ar. nem ter nenhuma coni-

snuiiicaçzio material com o sólo du-

rante o percurso.

Henri Fariuan satisfaz integral-

mente as condições do programuia,

pois (pie. o iii-u appartlho. depuis

de ter percorrido Hill?! certa distan-

cia sobre u sólo, Começou_ ao i-ho-

gar ao ponto da partida. a elevarse

progresmvaiucnte, attinguido uma

altura do Cerca de seis metros, na

qual se CUIIHt'TVI'H até ao momento

de voltar, eu'. que iloscroviio uma

larga Curva e se olevmi a cerca de

oito nie-tros, vindo cahir suavemuir

le iiui pouco mais longe que o lo-

gar da partida.

0 trajecto foi effectuailn em

um minuto e :28 segundos_ Ctitlt uma

velocidade de 50 kiloiucli'os por

hora

conduziudi i" iiclios h l ~. v 'i -
é extremamente simples tia sua es- - l "g ' .õ R m“ ami'

logon de bengala e outros opr-tites do tl-

truotura. '
O _ i l H , i luminação, de inteiro novidade; poi' Ent'-

llefn “na ' ” apl“” m e( a ros oi'nnmontars a macliiniin_ doppedinilo

cerca "e 030 kn”“ e i' s“a S“PMH' balnnan e lente-melao o queimando fogos

cie de 32 metros quadrados. O uio- do artifício, e por giupos ¡utah-atuante

tor apenas pcza 75 kilos. originam e bandas do musica. Ao tudo

O aeroplano é construido ein entrarão no marcha onrcn do 1:000 ligo.

freiim e coberto de tecido enverui- l"ml“- WdO* ¡unlaslaflw a caP'Íülm-

“do. A comiiiiaaão obteve da¡ companhias

A¡ém do "rem“, de 50:000 fran_ do caminho da_ lerrn de Portugal' e His.

cos, Henri Fartnan recebi-ii tambem pan m a "'gmmnçân '1° "m "'v'ç" “9°”
, . . cial de comboios a pri-ços ruliiaidoii e

. -r . .o dt, 2.000. instituiilo pelo Jornal in cum larga “Mada para os hmm" de

glez «Daily Man».
ida e volta.

Serku rnalibndnn, quer no theati'o

Aguia do Ouro, quer no Palacio de Utyii-

til, deslumbrantes espectaculosua quinta,

sexta ft'll'”. 27 e 28 de. fevereiro, e i'n

segunda. 2 do março, para o quo o coin-

mimião está em coiiiracto com iliil'et'entea

grupos que to'uaião os tiarans do mais

Variado int-rentes. Tambem iii-rito i'eiiliev-

ilos explendidos bnilrn do mascaras io

sabado, domingo, iii-gundo o terça ft'lla

de carnaval, quer no lllPth'O Aguia da

Ouro, quer no Palacio do Crystal Por-

tueinie.

'l'i-m ao raCehitlo muitas communica-

ções do Imbitnntvui du Porto de que tilnM-

meniniâo e iliominiirilo aa fachadas dia

anus pi'Fdlth durante as fest-ti. Eslá lil-

ganinndn a Toni¡ Fi'niana, com sessenta

oxacutmitea, devendo apresentar se pelo

prínioiia van ein publico nos enraut de

carnaval.

ü

Em Chaniounix (França) reali-

zou-Se. uni Concurso de aeeensõns

aos Alpes', oiii que os soldados tlu

regimento trance?, n.° 22 pereiirre

rani Ptltllpatltnl e armados 32 kilo

metros, chegando ;'t altura de l':200

metros eui quatro horas, 5'¡ minu-

tus e oito segundos.

Alguns soldados escolhidos.

coniniandados pelo tenente llulver,

ell'ectuaraui n mesmo percurso cm

trez horas. 59 minutos e i2 segun

dos.

Quem hateii. porém, o record,

foi um soldado dos-armado o dese-

iii iado rue subiu até :i niétu do-
q l i l

 

ovilal ii, porqua- ii posta hãutlrlxuu de ali¡

fazer eatiagoe; outtthi loiiiai'nm u rexoltt

ção da não mais voltarem n esta locali-

dade.

Em 24 do setembro de 1356 iiin eo

pautnso terramoto causou estragos em

muitas das povoações d'euto pain.

Avi-iro não doixiiu de comer com ia

no, mas na consequencias foram da muito

pequena importancia, rnpvcinllueutr, com-

paradas com ao do flagello, que havia

soili'ido onuoa antes.

O minimo D. Pedro, lendo em cun-

aidiii'nçño o credito, que a initiiati'iii :inli-

fara dg Atteiro, daveria conservar, prolii.

Mi¡qu o sal não houvesse do svr hibri-

cado aqui senão nos menos do julho e

agosto.

Evitando assim ii demasiada iibiin.

dancin do genero, evitaria, que onto ao

doprecinsso e que deixasse de ser feito

com a pi-i-fníçitu indispensavol, para que

não forme preferido o de outras locali-

dades.

I C

E' do crêrI que no mesmo reinado

foaiie novamente oncorporadn. nun bons

da coioa a part“, que em Aveiro tiiihn a

[ilha do João Mendes do Bormdo.

Assim o prova it novn doação, feita

l no reinado seguinte.

° l
Dondoientão sempre Aveiro teve em _l

todos ou em qnoiii todos as cortes ou nous

representantes. , l

Diminuii o reinado de D. Pedro I,

Já esta localidade teve a honra de iam-i'

.ie reprewutar nas cortes, que, om 1361,

aqiiallo monarchn mandou reunir em El

vno.

(Continua.)

RANGEL na QUADROS.   



DISRICTO E AVEIRO

 

EMPREZA iuonlLlunouA

DE AUGUSTO FERREIRA l AVEIRO QO-RUA no CAES-22 "

FNCONTRARA o publico neste importante estabelecimento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

  

coração de Qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-Be 0 SBu'Pl'ourietario de mobilar, luxuosa

j ou mudesramente, salas de visitas, de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por compleoto seudo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a'

sua industria Tambem vende todo e qualquer mova! avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos pane asmm bem poder servir

o publico. No mesmo eutabeiecimento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitantesa oolxoaria. assim como todos as materias empregadas na conffec-

ção da refeiidu indusu-m as quaes são de eXplendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se 'acreditar-a.; e por isso a l-Cnlpt'ezu Blubi-

“adora convida o publico a vieitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentecumprldas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

7,_ ________._._ à ___ a., _.-_. __. . 7-*____ _._ -_ a¡.__________ __

CONCURSO RMSP. '

Í., MALA REAL INGLEle -

l

A lho d'Uliveiru d'ztzrmcis. dc-

vidumentc auolorizada, luz saber que

sc aclui- a¡ concurso, por espaço de 30

dios, a contar do srgundu e ultima

Devidumente ?egalísmlo em Portugal e distinguido l publicação d'esle ;muuucio no Dia-

l
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llllll. .ill. Willi. “SOUZA SOARES”
(NO BRAZIL' E NA EUROPA)

   

 

com um premio de Honra de 1.' classe

e cinco medaíhus de Ouro,

'na America do Nor/c, França c Brazil,

peía perjeila manipulação e eficacia

dos .seus productos medicíuues:

rio da Governo o logar do faCiiltntn'o

municipal do partido de tlucuji'ies. a l

com u ordenado de IÕOÊÊOOO reis. .

l

\ .

Os requerentes deverão instruir _ i

os seus requerimentos com os tleCll- ' Em 20 dejaneiro

mentos pelo decreto de 2/1 de chcm-

bro (le 189?. Para S. Vim-nte, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

As coinlirções ílClllelfSt' paleu- SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

 

Eleitoral me @Cambará

¡REGISTA'Dol

(Muro/i REGISTADA)

les ua .secretaria da Camaro. todos us

l

dias uteis. das IO horas du muuliã ás ' Em 3 de fevereiro t

l

Cura ¡ii'om¡.ln e radicalmente na tosseo ou rouquidõea;

Cum a laryngilv;

Cul'u permuunmite a broncluto arguida ou chrome». Simples ou asthmatica:

(turu a ¡yuicu pulmonar, como o pronm uunwroans nth-sludou medicos o pnrlículnrea; 3 horas da [arde,

     

Cura ¡ncmitealnveluicnte n aslhm». molralin difícil do ser dehellndn por outros meios: . V 1. . . n _ . Para S. Vicente, Pernambuco, Blhía, Rio do Janeiro

Cura ndmiravulmeule a coqueluche, e pelo seu gueto agradavel, é appetccido pelas 01““” "fzeme's' 3V de De SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. '

oresnças. _ .\ zembro de 1901.

Franco, M000 réis; 3 frascos 25700 réis. _ P _ . A .

--____' O Presulente. ¡ ec" da m”“agãga?0?; Célia““e Para O Brazil

. , I' No

Augusto aa Curi/m Leilao.
_

(BEGISTADO) a _.__._=(.)=__.__ I

Combatem o faatio. a azia. a gastrulgia. as ¡museaa e vomitoa, o enjôo do roer, o mau _ a . _ . . .

lialitn. u flnlnlwciu u a dilatação do estomago. São do grande t-tlicucin nas molustiua do nte- A a

m e dn pollo, uu fruquezu dos nervos o do sangue. .

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 35940 réis.

- - 7-.” ° _.~ 7 .' “W AVON Em 13 de 'aneiro
56 llrmeilms Espmlicos em pilulas saccllaunas _o 7

(BEGISTADOS) LIVROMUITISSIMO UTIL Para a Mada-ira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. l

Estes medicamentos curnm com rapidez e inoüensividnde: 0 dlulillclo ('Onhl'll'lllüla !f PT“ÍWBOF de SANTO”: 'Ml'm'wlde" ° Buenos-AW"- l

Pobres em geral; commercio ar blugulsâtmdpãlxulo_\tutt-

M I-sti. ~' da elle, das vias res ¡ratorins do eatamn o, dos intestinal! dos bu dr dar á luz :ln pu Iic¡ u u llitllB v . .

orgão-i :dudforçmwm' p p 1 e , ' um livro u que deu o titulo- E771 deja/720270

Mnluutiau due senhorita e das crennçaa;

?carne um ~gen.“ par . Exercicins [Jralicas de Para s Vicente, Pernambuco, Bahia, Rin de Janeiro,

¡xmngsuãã ::3258, "e" Esc; ¡Mw-ação Commerna, SANTOb, Montando“ e Buenos-Ayres.

quuezn e suas consequencias. l d l

Frasco. 500 Iéie; 6 frascos 26700 réis. - _incluindo a. exempliñunção doseuvn vi u 1 O ' - ' .

Counullum o livro-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares. á venda nos de- sobreammwira de cuutnbilisar uu (liver Em "7 de lana" O

positos dos remedios do uuctor. Preço: broolmdo. 200 réis e eucaderuodo 400 réis. sua constituições de c-.lpiml um ñr- I

______.______ uma ¡lidlívidlmva e tiglluctivaa. Para n Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

' . . ~- - E' cale o 8.“ lia ullio du er. I-ixoto, i - r . h

Niedioumentos hnmeoput'huJud ga¡ antulos, avulsos pois Hmh““ ea", WMM““ n 2., unção SANTOS, Mmitevidau o Blthnul Ayiee.

e em caixas (lu diversos¡ taniunhns , do L.. Mu“ du_

1 Tubo cn“, moh"“ 260 nas, dum 2,56m_ _ Ç Preco da passagfrn (ln 3.' (al-asse para o Brazil l

l Frasco com tintura 3.“ ou 5.' 400 réis; duzia 45000. Lições Praticas de ' 33$500 l'élu.

l Dito com iriiumçâo 3.' 700 nóis; duzia 75000.

Véio os Preços-correntes, u «Auxilio Homo-opntllico- ou O Medico de Casa e n -Nova

Guia Hounecpnlliicu,- pelo Visconde do Souza Soares.

Calculo Commercml

_*__==___-_

Estes produclos VHIldf'vBc em AVEIRO na Pliarmncia c drogaria du Francisco da Luz Qllivros d'esle conceituado Vdc“" ° '

& Filho; omALBERGARlA-A-VELHA (Alquorullim) no estabelecimento de Manuel Marin l publiclslu estão quad¡ todos esgotados. A BORDO HA CRBADOS PORTUGUEZES

Amudor. DEPOSITO GERAL 0m Portugal. Porto, run do Santa Cntlmriuu 1503. A ¡lol/u 01ml-

 

Nas agencia¡ do Porto o Lisbon, podem os are. plusageirnn da 1.n classe

.AVISO IMPORTANTE ¡Exam-Cio” Pranm's de l¡ escolher ue bulicliee á vi-ta da¡ planta. dns paqnntpn, muy. para iss" l.

l E“”PlurW-H” Comme'cm culnmentlanlos tudu u antecipação.

O Estabelecimento tem um llletllCU encarregado de responder . , .. .
_está dulluendu de forma a ser lllillBBl-

¡gratllitniiicule,› a qualquer consulta por escripto .sobre o tratamento e matam“, ~ .- . . d .
piiuupinntw, Lulno nos gunr u

applicuçãu (l'estes remedios. livros. _V

Um elogante volmim em formato grnndo,

nitidnmente impresso em pnprl de 1.' qua- No PORTO IBM LISBOA :

l ,

› 3."“ r. . V ›,_'.< ,.'J ._ . .. . o ' n 7' " . .,

"d 2335331:; iodns na tmn-a..., :in reino, T A I T a: o o . lJAMEs RAWES .se Oo.

'U o" à 11"““ t 7311;“: !SA-"VV r '3' w"›-›"':-'f“3$"_ (1' 'I J u i fz' - . u III ' il C( b'l' . › _ l ' 'I

MSQÊKÊÊÉE¡ tlzllllaçleeêfltillião,[lüzillfilsll'mumm um 19, Rua do Infante D Henrique. I Rua tl El Rel. 3l-1.° .

pousa FRANCEZA DO 'GMMQPHNE I

MACHINAS
w

As mais perfeitas Inocliinas fal- 31 maíñ “Wher-
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DE COSER l
_ |

na e mais ba

 

!antes até hoje conhecidas. tata e ele-

_cos em todos os goncros, Y A 6B0BINA9 I

Importação semanal de todos as Pll [ll llS ll ll l l ll l ll

mais rccontes novidades. ' A ' Concessmnarh em Portuga

ARTHUR _BARBEDO-R' d° 3501151111104 da Silveira" 31““ a'ndiííoxjfíu:525352133512325::Em.

Grando e completo sortído do dis-


